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A Gazeta dos Municípios

Consumo de energia cresce 8% 
no 1º semestre de 2024 no Vale 

do Paraíba e no 
Litoral Norte

De acordo com conces-
sionária, a energia ex-
cedente seria suficiente 
para abastecer uma cida-
de do porte de São José 
dos Campos por dois 
meses. Ondas de calor 
podem ter influenciado 
no aumento do consu-
mo. O Vale do Paraíba 
e o Litoral Norte tive-
ram um aumento de 8% 
no consumo de energia 
no primeiro semestre de 
2024 em comparação 
com o mesmo período 
do ano passado, de acor-
do com a concessionária 
de energia EDP. Segun-
do a EDP, que atende 17 
municípios da região, a 
energia excedente seria 
suficiente para abastecer 
uma cidade do porte de 
São José dos Campos por 
dois meses.

Consumo de energia no 
1° semestre:
Vale do Paraíba
2024 - 3.862.120 MW/h
2023 - 3.572.942 MW/h
Excedente - 289.178 
MW/h
Litoral Norte
2024 - 436.577 MW/h
2023 - 399.674 MW/h
Excedente - 36.903 
MW/h
Em uma análise indivi-
dual, seis municípios da 
região tiveram destaque 
no aumento do consu-
mo, com patamares entre 
11% e 18%. Veja:
Tremembé - 18%
Aparecida - 14%
Cruzeiro - 13%
São José dos Campos - 
12%
Taubaté - 11%
Jambeiro - 11%
No Litoral Norte, Cara-

guá teve aumento de 10% 
no consumo, enquanto 
São Sebastião ampliou 
em 9%. A concessionária 
aponta que a aquisição de 
equipamentos de refrige-
ração, ondas de calor e 
retomada da atividade 
econômica colaboraram 
para o aumento do con-
sumo de energia na re-
gião. Ainda segundo a 
EDP, este cenário está em 
linha com as projeções 
do Operador Nacional do 
Sistema (ONS) e da ten-
dência apresentada pelo 
mais recente Boletim Tri-
mestral de Consumo de 
Eletricidade da Empresa 
de Pesquisa Energética 
(EPE). No primeiro tri-
mestre de 2024, a região 
já havia superado o per-
centual de crescimento 
nacional.

Tremor e barulho de 
explosão assustam 

moradores em 
Campos do Jordão; 

entenda
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Pinda recebe 
atividades da 
Jornada do 
Patrimônio

O Governo do Estado 
de São Paulo, por meio 
da Secretaria da Cultu-
ra, Economia e Indús-
tria Criativas, anuncia a 
5ª edição da Jornada do 
Patrimônio do Estado 
de São Paulo, que marca 
o início das comemora-
ções do Dia do Patrimô-
nio Histórico, celebrado 
em 17 de agosto. Com 
o tema “Ferrovias”, o 
evento promoverá ati-
vidades gratuitas em 40 
municípios entre os dias 
2 e 4 de agosto, resga-
tando a memória do sis-
tema ferroviário paulista. 
Este ano, a Jornada do 
Patrimônio destaca a im-
portância das ferrovias 
como não apenas um 
meio de transporte, mas 
também como um motor 
de desenvolvimento eco-
nômico, social e cultural. 
As antigas malhas ferro-
viárias não eram apenas 
vias de locomoção, mas 
também portadoras de 
histórias, vivências, tro-
cas e experiências. 

A programação in-
clui eventos artísticos 
em espaços históricos 
e abrange municípios 
como: Águas da Prata, 
Araçatuba, Araraquara, 
Bananal, Bauru, Bilac, 
Biritiba Mirim, Botuca-
tu, Brodowski, Campi-
nas, Caieiras, Campos 
do Jordão, Cardoso, 
Casa Branca, Chavantes, 
Cosmópolis, Cruzeiro, 
Cubatão, Descalvado, 
Echaporã, Guararema, 
Itu, Jaboticabal, Jaguari-
úna, Jundiaí, Mairinque, 
Mogi das Cruzes, Ouri-
nhos, Pindamonhangaba, 
Piraju, Queluz, Ribei-
rão Preto, Santa Barbara 
D’Oeste, Santa Rita do 
Passa Quatro, Santana de 
Parnaíba, Santo André, 
Santos, Taubaté e Tupã.
Agenda em Pindamo-
nhangaba:
Música Regional com 
Wagner Muzak”
Neste espetáculo mu-
sical 100% autoral, no 
mais puro estilo de “mú-
sica regional”, o cantor 

e compositor Wagner 
Muzak leva o público a 
refletir e valorizar cultu-
ralmente a cidade de Pin-
damonhangaba e a região 
do Vale do Paraíba, uma 
das mais modernas, ricas 
e tecnológicas do estado, 
mas ainda com raízes e 
tradições antigas e rurais 
marcantes. Canções pra 
contar histórias, falar de 
lugares, fazer homena-
gens, imaginar o futuro e 
celebrar. Muzak apresen-
ta esse contexto em um 
show alegre, com ritmos 
e melodias fáceis, letras 
inteligentes e interação 
com o público.
As canções desse show 
contam histórias, falam 
de lugares, prestam ho-
menagens, imaginam o 
futuro e celebram a cul-
tura local. 
Detalhes do Evento:
Local: Armazém da La-
goa (galpão da Central 
do Brasil) - R. Sete de 
Setembro, 129 - São Be-
nedito. Data e Horário: 
Dia 3, às 16h.



pág. 3 A Gazeta dos Municípios

www.tremembeonline.com.br / www.agazetadosmunicipios.com

03-04-05  agosto  2024

A Santa Casa de Misericór-
dia de Chavantes vai assu-
mir a gestão do Hospital 
Municipal Universitário de 
Taubaté a partir do dia 1° de 
agosto.
A nova gestora vai substi-
tuir a Associação Paulista 
para o Desenvolvimento da 
Medicina (SPDM), que se-
gue à frente da unidade até 
o dia 31 de julho após ter o 
contrato rescindido, de for-
ma amigável. A rescisão do 
contrato foi publicada em 
Diário Oficial nesta segun-
da-feira (22). A Santa Casa 
de Chavantes foi escolhida 
para gerir o HMUT em um 
chamamento público feito 
pela prefeitura. O valor do 
contrato, que foi assinado 
no início deste mês, é de 
R$ 112,8 milhões - cerca 
de 11% abaixo do valor de 
referência, que era de R$ 
126,7 mi. A previsão era 
que a Chavantes assumisse 
o hospital em um prazo de 
60 a 90 dias após a assina-
tura do contrato.
Em nota, a SPDM disse 
apenas que está em tratati-
vas com a prefeitura para 
realizar a transição da ges-
tão do HMUT para fazer o 
encerramento do contrato 
até o fim do mês de julho.
Já a Santa Casa de Miseri-
córdia de Chavantes con-
firmou que vai assumir o 
hospital no dia 1º de agosto 
e que está empenhada “em 
assegurar que o HMUT me-
lhore e faça uma expansão 
nos serviços prestados à po-
pulação”. Contrato firmado
O contrato assinado vale 
por um período de 12 meses 
e foi publicado no Diário 
Oficial do Município. De 
acordo com o documento, 
o valor será repassado men-
salmente, em parcelas no 
valor de R$ 9,4 milhões. Os 
repasses serão realizados 
entre o 5º e o 10º dia útil de 
cada mês. A empresa pode 
suspender os serviços caso 
a prefeitura atrase o paga-
mento em mais de 90 dias.
O acordo para gestão da 
unidade pode ser rescindi-

do em alguns casos, como 
por exemplo no descumpri-
mento de cláusulas e parali-
sação de serviços sem justa 
causa.
SPDM
A SPDM tinha contrato 
para administrar o hospital 
até o dia 30 de abril, e não 
participou do processo de 
licitação aberto pela prefei-
tura da cidade para definir 
uma nova administradora 
para a unidade.
Em contato com a reporta-
gem em meio às negocia-
ções para extensão do con-
trato, a prefeitura explicou 
que a medida foi necessária 
para que a unidade não fi-
casse sem administração 
no período entre o fim do 
contrato com a SPDM, que 
iria até abril, e o início da 
operação da nova empresa.
À época, a prefeitura já ha-
via explicado que o contra-
to com a SPDM poderia ser 
rescindido antes do período 
indicado, assim que o pro-
cesso licitatório fosse fina-
lizado e o período de tran-
sição entre as organizações, 
estimado entre 60 e 90 dias, 
terminasse. Não havia mul-
ta prevista pela rescisão an-
tes do período de 90 dias.
Licitação
Sete organizações sociais 
manifestaram interesse e 
enviaram proposta para ad-
ministrar o Hmut:
Instituto de Excelência em 
Saúde Pública (IESP)
Santa Casa de Misericórdia 
de Oliveira dos Campinhos
Irmandade da Santa Casa 
de Misericórdia de São Ber-
nardo do Campos
Santa Casa de Misericórdia 
de Chavantes
Associação Beneficen-
te Amigos do Hospital 
(ABAH)
Associação de Benemerên-
cia Senhor Bom Jesus
Beneficência Hospitalar de 
Cesário Lange
Dessas sete, apenas qua-
tro seguiram habilitadas 
e foram até a última fase: 
Associação de Beneme-
rência Senhor Bom Jesus, 

Beneficência Hospitalar de 
Cesário Lange, Instituto de 
Excelência em Saúde Públi-
ca (IESP) e Santa Casa de 
Misericórdia de Chavantes 
(SCMC). O edital da lici-
tação foi publicado no dia 
6 de março e previa que 
vence a empresa que tiver 
o maior número de pontos, 
que serão somados a partir 
de uma série de critérios, 
como por exemplo menor 
proposta financeira.

Segundo o documento, 
o objetivo da gestão mu-
nicipal era contratar uma 
empresa para ‘administrar, 
gerenciar e operacionali-
zar’ todas as atividades da 
unidade, que teve diversos 
problemas no ano passado.

Vencedora, a Chavantes já 
administra as UPAs San-
ta Helena e San Marino. A 
empresa também teve pro-
blemas provocados por dí-
vidas da prefeitura no ano 
passado, quando a gestão 
municipal passou por grave 
crise na área da saúde. Crise 
em 2023
No ano passado, os aten-
dimentos no Hmut foram 
interrompidos parcialmente 
por conta da falta de paga-
mento do repasse por parte 
da prefeitura à SPDM. As 
dívidas da gestão municipal 
chegaram a R$ 30 milhões.
Todos os atendimentos am-
bulatoriais chegaram a ser 
suspensos pela crise finan-
ceira. Com isso, em agosto 
o hospital passou a atender 
apenas os casos de urgência 
e emergência.
Por conta da crise, a Pre-
feitura de Taubaté chegou a 
pedir socorro financeiro aos 
governos estadual e federal.
O Governo Federal atendeu 
o pedido da gestão muni-
cipal e aumentou em mais 
de R$ 11 milhões anuais o 
valor do Teto MAC, verba 
repassada pela União para 
que estados e municípios 
paguem serviços de atendi-
mento hospitalar de média e 
alta complexidade.

Prefeitura de Taubaté 
rescinde com SPDM e 
nova gestora assume 

hospital municipal em 1° 
de agosto

Ubatuba promove o Festival 
Gastronômico, que celebra a 

cultura caiçara

Com algumas das praias 
mais famosas da Região 
Turística Litoral Norte, 
o município de Ubatuba 
já está preparado para 
receber o 15º Festival 
Gastronômico, evento 
que celebra não apenas a 
rica diversidade culinária 
regional, como promove 
a valorização dos ingre-
dientes locais e a cultura 
caiçara. De iniciativa do 
Ubatuba Convention & 
Visitors Bureau, o evento 
acontece de 2 de agosto 
a 15 de setembro e reúne 
mais de 80 restaurantes 
de Ubatuba, além de 12 
pequenos produtores e 
fornecedores de alimen-
tos locais que aquecem 
os dias do inverno, com 
propostas que deleitam 
os paladares mais exi-
gentes. Durante o festi-
val, chefes renomados e 
talentos locais se unem 
para apresentar pratos 
que destacam a autenti-
cidade dos ingredientes 
da região. Desde frutos 
do mar frescos até pro-
dutos cultivados nas co-
munidades locais, cada 
prato conta uma história 
de tradição e sabor. O 
Concurso de Receitas é 
o ponto alto do evento, 
onde 15 chefes de cozi-
nha renomados avaliam 
os pratos apresentados. 
Haverá também muitas 

festas, feiras e mais de 
14 cursos e seminários 
de capacitação para Es-
tabelecimento Gastronô-
mico e público em geral, 
reconhecendo e premian-
do as melhores criações 
que exaltam a culinária 
caiçara, brasileira tradi-
cional e internacional. 
Além das degustações, o 
festival oferece uma pro-
gramação diversificada 
de palestras focadas em 
gastronomia sustentável, 
valorização de ingre-
dientes locais e técnicas 
tradicionais da cozinha 
caiçara, oferecidos por 
parceiros e empresas de 
renome. Essas ativida-
des não apenas educam 
e inspiram, mas também 
promovem a preserva-
ção cultural e ambiental 
da região. Este evento 
não apenas atrai visitan-
tes ávidos por descobrir 
novos sabores e experi-
ências, mas também con-
tribui significativamente 
para a economia local, 
incentivando o comércio 
de produtores locais, res-
taurantes e empresas de 
hospedagem.
O pesquisador Heyttor 
Barsalini da história da 
alimentação brasileira 
desde 2013 afirma que 
o café adoçado com ga-
rapa, a cachaça, o pato 
ensopado - comido com 

arroz vermelho -, o 
omelete de siri, o pixé, 
o raluá, o licor de pitan-
ga, o suco de cambuci, 
o doce de mamão verde, 
as ovas fritas de tainha, 
o virado de feijão guan-
du, o viradinho doce de 
banana, a sopa d´água 
com sapreso, a sardinha 
preparada na chapa do 
fogão a lenha, o nhoque 
de mandioca e tantas ou-
tras iguarias também são 
importantes criações da 
culinária caiçara.
Com 92.980 habitantes 
e distante 220 km da ca-
pital paulista, a Estância 
Turística de Ubatuba tem 
algumas das praias mais 
famosas da região, com 
atrações para todos os 
gostos e bolsos, além de 
disputadas praias tran-
quilas (Enseada, Do-
mingas Dias) e agitadas 
(Praia Grande, Tenório). 
Ao todo, são 102 praias.
Para o turista que gosta 
de refúgios naturais, o 
destaque fica para a fa-
mosa Ilha Anchieta, com 
praias e trilhas com a na-
tureza preservada, e che-
ga-se a esse paraíso por 
meio de escunas. O nome 
Ubatuba, em tupi gua-
rani, significa “terra de 
muitas canoas” (de onde 
“ubá” = canoa e “tuba” = 
lugar com muita quanti-
dade).
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O consumo de 
energia no primeiro 
semestre de 2024 

aumenta em 8% no 
Vale do Paraíba

O consumo de energia 
registrado nas 17 cida-
des do Vale do Paraíba 
abastecidas pela EDP, 
entre janeiro e junho de 
2024, foi 8% maior do 
que o do mesmo período 
do ano passado. Este ce-
nário está em linha com 
as projeções do Opera-
dor Nacional do Sistema 
(ONS) e da tendência 
apresentada pelo mais re-
cente Boletim Trimestral 
de Consumo de Eletrici-
dade da Empresa de Pes-
quisa Energética (EPE). 
No primeiro trimestre de 
2024, a região já havia 
superado o percentual de 
crescimento nacional.
O aumento regional de 
consumo no semestre 
chegou a 289.178 MW/h 
(Megawatts/hora), ener-
gia que daria para abaste-
cer uma cidade do porte 
de São José dos Campos 
por quase dois meses. 
Em uma análise indivi-
dual, seis municípios da 
região tiveram destaque 
no aumento do consu-
mo, com patamares entre 
11% e 18%.
No relatório de julho, 
o ONS informou que a 
tendência é de que “a 
demanda de carga volte 
a apresentar um cres-
cimento, assim como 
verificado nos (meses) 
anteriores”. Em junho, a 
sinalização era de encer-
rar o primeiro semestre 
do ano com um compor-
tamento de crescimento.
Para a EPE, a análise do 
comportamento de con-
sumo demonstrou que 
o desempenho positivo 
do setor de comércio e 
serviços e as altas tem-

peraturas no país estimu-
laram um aumento mé-
dio de 7,3% no primeiro 
trimestre de 2024. De 
acordo com a pesquisa de 
abrangência nacional, a 
classe residencial corres-
pondeu ao maior índice 
de aumento, de 12,3%. 
As classes comercial e 
industrial também tive-
ram expansão significa-
tiva, com 8,4% e 3,8%, 
respectivamente. 
“Entre os clientes resi-
denciais, o aumento do 
consumo de energia está 
diretamente relacionado 
às mudanças de hábito 
das famílias em perío-
dos de calor intenso, tais 
como manter aparelhos 
de ar-condicionado e 
ventiladores ligados por 
mais tempo, além do pró-
prio impacto da tempera-
tura que exige mais dos 
equipamentos de refrige-
ração para manter a mes-
ma eficiência”, explica o 
gestor da EDP, Roberto 
Miranda.
Entenda por que o consu-
mo aumenta 
Com as mudanças climá-
ticas e temperaturas aci-
ma da média, a demanda 
por energia elétrica para 
climatização e refrigera-
ção também se intensifi-
ca. Mesmo sem mudan-
ça de hábitos, aparelhos 
como geladeira, freezer 
e ar-condicionado con-
somem mais energia para 
entregar a mesma efici-
ência. 
Em dias muito quentes, o 
consumo de um refrige-
rador pode aumentar até 
20% a cada 5°C a 10°C 
acima da temperatura 
ambiente padrão para a 

qual o equipamento foi 
projetado. Esse percen-
tual pode ser ainda maior 
quando o aparelho é 
usado diariamente, com 
abertura de portas, por 
conta da troca de calor 
com o meio externo.
Além disso, o aumento 
do consumo de energia 
ainda pode variar com 
base nas condições e ca-
racterísticas do refrigera-
dor. 
Esse efeito sazonal indi-
ca que, mesmo que uma 
família mantenha seu 
comportamento de con-
sumo inalterado, é prová-
vel que isso se reflita nas 
próximas faturas.
O consumo no inverno
Mesmo com o início de 
um inverno menos rigo-
roso, é importante ficar 
atento nesse período ao 
aumento do consumo dos 
aparelhos que utilizam a 
resistência, caso do chu-
veiro e dos aquecedores. 
O chuveiro elétrico, por 
exemplo, pode repre-
sentar de 25% a 35% do 
consumo total de uma re-
sidência. Em uma famí-
lia de quatro pessoas, em 
que cada uma leva 7 a 8 
minutos no banho, po-
demos obter uma média 
diária de cerca de 30 mi-
nutos de uso do chuveiro. 
Considerando o consumo 
do equipamento de 5,5 
kWh por dia, o consumo 
de energia só para o equi-
pamento será de cerca de 
82 kWh no mês, o que 
representaria o acrésci-
mo médio na conta de 
energia de R$ 60,00 (sem 
considerar impostos e 
adicionais de bandeira 
tarifária).

Do topo das 
araucárias ao prato: 

conheça os benefícios 
do pinhão, alimento 

símbolo da 
Serra da Mantiqueira

As árvores araucárias en-
feitam as florestas de di-
ferentes regiões do país 
que possuem o ecossis-
tema da Mata Atlântica 
e guardam uma semen-
te de ouro: o pinhão. O 
alimento, símbolo da 
Serra da Mantiqueira, 
movimenta a economia 
local, é versátil e nutriti-
vo, além de compor uma 
culinária diferenciada. O 
pinhão é a parte comestí-
vel da pinha e é formado 
por uma casca e uma cas-
tanha. Ele tem a sua épo-
ca de colheita variando 
de março até julho e vem 
ficando cada vez menos 
restrito nas opções gas-
tronômicas. O alimento 
pode ser feito não apenas 
cozido ou assado, mas 
também compondo va-
riados pratos doces e sal-
gados. No interior de São 
Paulo, em Campos do 
Jordão e em outras cida-
des que compõem a Serra 
da Mantiqueira, o pinhão 
é tradicional e movimen-
ta a economia local. O 
alimento é presente em 
diversos restaurantes e a 
variedade dos pratos que 
podem ser feitos com ele 
chama atenção.
“É muito versátil, o pi-
nhão pode ser produzido 
em uma farinha, fazer 
ele cozido, assado ou à 
conserva. Também pode 
trabalhar ele em massas 
e molhos, consegue de-
fumar e pode ser feito 
até em guarnições para 
carnes. Então é uma va-
riedade enorme”, afir-
mou Luiz da Rocha, chef 

executivo em Campos do 
Jordão.
Luiz é chef executivo de 
uma rede de restaurantes 
da cidade. Ele conta que 
em cada um tem pelo 
menos um prato especial 
contando a semente da 
araucária. Um que faz 
sucesso é a ‘truta do che-
fe’, composto por uma 
truta grelhada ao mo-
lho pesto, com pinhões, 
acompanhado de massa 
caseira, fettuccine artesa-
nal e cogumelos.
“É um prato regional e 
chama muito a atenção 
dos turistas. Pinhão e tru-
ta são os alimentos mais 
procurados da cidade de-
pois do fondue, que tam-
bém é uma marca regis-
trada de Campos. Aqui as 
pessoas vêm por coisas 
específicas da Serra da 
Mantiqueira e o pinhão 
é uma dessas coisas. É 
importante para a cidade 
como fonte de renda e 
valorização do produto, 
e os turistas valorizam 
essa tradição”, comple-
tou Luiz. Em Campos do 
Jordão, não é apenas nos 
restaurantes que o pinhão 
é encontrado. É comum 
ver comerciantes, após a 
colheita, vendendo a se-
mente nas ruas e em bar-
racas, por exemplo. Isso 
porque a cidade, desde 
2014, possui a Associa-
ção dos Vendedores de 
Pinhão de Campos do 
Jordão (AVEPI), com o 
objetivo de manter a tra-
dição e a representação 
cultural do alimento na 
região.

A AVEPI surgiu por ini-
ciativa dos próprios ven-
dedores de pinhão que 
já atuavam na cidade. 
Apesar da semente ser de 
livre comércio, os asso-
ciados, após a colheita, 
comercializam e fomen-
tam negócios e produ-
ção, além de dialogar 
intermediando conflitos e 
catalogando os produtos.
A semente, após todo 
trabalho de produção, é 
oferecida no varejo aos 
turistas e restaurantes 
locais.Os associados pro-
duzem anualmente cer-
ca de 100 toneladas do 
pinhão in natura (cru). 
E o pinhão beneficiado, 
que são todos os produ-
tos derivados do pinhão, 
chega a ser produzido 1 
mil quilos por mês em 
Campos do Jordão.
Segundo o presidente da 
AVEPI, Carlos Jobson de 
Sá Filho, a associação é 
importante para estabele-
cer relações e evitar con-
flitos.
“É um comércio mui-
to disputado justamente 
pelo potencial da se-
mente a ser explorado. 
E esse é o meu trabalho 
enquanto representan-
te da associação: com 
cautela, evitar conflitos 
desnecessários, fomentar 
e estabelecer parcerias 
e relação ganha-ganha. 
Estimamos que na Serra 
da Mantiqueira, em torno 
de 500 famílias formais e 
informais se beneficiam 
direta ou indiretamente 
do pinhão”, contou Car-
los.


